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Carteira Semanal de Ações – Mirae Asset 
 
Novamente o mercado financeiro global apresentou forte volatilidade. Os principais fatores que levaram a este 
desempenho no período foram: 
 

a. Exterior 
 

• Na China foram divulgados importantes indicadores, sendo que as vendas no varejo cresceram 
de forma mais lenta do que se previa em agosto. Em relação a um ano antes, a alta foi de 2,5% 
nas vendas, muito abaixo da projeção de 6,3%. Também a produção industrial da China de 
agosto avançou 5,3% ante previsão de 5,6%. Esta piora está associado ao aumento de casos de 
Covid-19 na região. 

 

• USDA: novas estimativas para a safra mundial de grãos  
✓ Milho: a estimativa do United States Department of Agriculture para a relação 

estoques/demanda mundial na safra atual foi levemente majorada entre agosto e setembro, com 
maior produção na China e Argentina. Para 2021/22, espera-se maiores estoques finais em 
relação à projeção do mês passado, deixando a relação estoques/demanda em linha com a da 
safra atual.  

✓ Soja: as estimativas para a relação estoques/demanda mundial da safra atual da oleaginosa 
foram levemente majoradas entre agosto e setembro, com expectativa de maiores estoques 
finais. Para a safra 2021/22, as estimativas também aumentaram, com expectativa de maiores 
estoques iniciais. A relação estoques/demanda da próxima safra devem ficar em patamar 
semelhante à da safra atual, acima da média histórica.  

✓ Trigo: as projeções mundiais de setembro para os estoques finais da safra atual do trigo 
aumentaram em relação a agosto, alargando levemente a relação estoques/demanda. Para a 
próxima safra, essa relação deve ficar abaixo da atual, ainda que acima da média histórica, com 
maior consumo e menores estoques finais relativamente à safra atual.  

 

• De acordo com o FED, a produção industrial de agosto nos EUA cresceu 0,4%. O resultado veio 
abaixo da expectativa do mercado, que previa alta de 0,5% no mês, e representa uma 
desaceleração em relação ao crescimento de 0,8% em julho. Apesar disso, o resultado foi o 
suficiente para elevar produção industrial para seu nível pré-pandemia, de fevereiro de 2020. Por 
sua vez, a taxa de utilização de capacidade instalada avançou de 76,2% em julho para 76,4% 
em agosto. Apesar da melhora, a utilização da capacidade instalada continua 3,2 pontos 
percentuais abaixo da média histórica (1972-2020).    
 

• Nos EUA a inflação (CPI) de agosto cresceu 0,3% em relação ao mês anterior. O resultado veio 
abaixo do consenso de mercado, que projetava alta de 0,4%.  

 

b. Interno 

 
• Em seu primeiro discurso, após a divulgação do IPCA de agosto, o presidente do Banco Central 

fez comentários relevantes sobre a inflação e a política monetária. Sobre a inflação, ele voltou a 
destacar os diversos choques negativos de oferta num curto espaço de tempo, como de 
alimentos, combustíveis e tarifas de energia. Ele também esperava que os setores que mais 
sofreram com a pandemia, como o de serviços, aproveitariam a reabertura da economia para 
promover reajustes mais fortes de seus preços. Além disso, também se observou altas das taxas 
de inflação em várias economias, que não tem se mostrado transitória, como se esperava 
inicialmente. Finalmente, Campos voltou a apresentar o trecho do comunicado que indica uma 
nova alta de 100 pontos base da taxa Selic como apropriada para a reunião do Copom em 
setembro.  

 

• Em julho, segundo a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) do IBGE, a receita real do setor subiu 
1,1% m/m (17,8% a/a), próximo ao esperado. A atividade do setor está 3,2% acima do nível 
médio de jan-fev/20, antes da pandemia, e atingiu o maior patamar desde março de 2016. No 
entanto, o desempenho aberto por atividades foi mais modesto. Dos cinco grandes 
agrupamentos, três tiveram queda da receita real na margem: serviços de informação e 
comunicação; transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio; e outros serviços.  

 
 
 

PERIODO DE 17/09/2021 a 24/09/2021 
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• Em agosto, a produção de papel ondulado caiu 4,1% m/m, após recuar nos dois últimos meses, 
e assim apresentou o pior resultado desde junho do ano passado de acordo com os dados 
prévios da Empapel ajustados sazonalmente.  

 

• Em julho, as vendas no varejo no Brasil cresceram 1,2% m/m (5,7% a/a) no conceito restrito - 
quarto avanço consecutivo na margem - e 1,1% m/m (7,1% a/a) no ampliado. Estes resultados 
ficaram acima do esperado, sobretudo no conceito amplo, para o qual esperava-se retração.  

 

• Governo eleva as alíquotas do IOF sobre o crédito para financiar expansão do Bolsa Família em 
2021. O imposto para pessoas jurídicas subirá de 0,0041% ao dia (taxa anual de 1,5%) para 
0,00559% (2,04% ao ano), enquanto nas operações com pessoas físicas passará de 0,0082% 
a.d. (3,0% a.a) para 0,01118% (4,08% a.a.). O governo espera arrecadar R$ 2,14 bilhões com 
este aumento, que vigorará entre 20 de setembro e 31 de dezembro.  

 

• O IGP-10 variou -0,37% em setembro, ante 1,18% em agosto. O resultado ficou acima da 
mediana das expectativas de mercado de -0,52%, com intervalo de previsões de -1,19% a -
0,20%. 

 
 
Carteira Recomendada:  
(*) Semana passada 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Empresa Código Part.

% Inicio (1) Final (2) Ação Carteira

CSN MINERAÇÃO ON CMIN3 10 6,70         5,96         -11,0% -1,1%

FERBASA PN FESA4 10 51,75      53,71      3,8% 0,4%

GERDAU PN GGBR4 10 27,30      24,60      -9,9% -1,0%

IND ROMI ON ROMI3 10 20,71      21,20      2,4% 0,2%

INTER UNIT BIDI11 10 61,49      60,01      -2,4% -0,2%

JBS ON JBSS3 10 32,25      32,60      1,1% 0,1%

JHSF ON JHSF3 10 6,17         6,23         1,0% 0,1%

RANDON RAPT4 10 11,38      11,70      2,8% 0,3%

SANTOS BRASIL ON STBP3 10 7,56         7,44         -1,6% -0,2%

VALE ON VALE3 10 94,81      86,15      -9,1% -0,9%

Desempenho da Carteira -2,30%

Desempenho do Ibovespa 100 114.288 111.439 -2,49%

Fonte: Economática

(1) Cotação 10/09/2021

(2) Cotação 17/09/2021

Preço R$ Evolução %
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Próxima Semana 
 
Na próxima semana a agenda econômica trará uma nova rodada de indicadores importantes 
para avaliar como está ocorrendo a retomada da economia em diferentes países.  

 
 

 

• Na segunda-feira a agenda econômica será fraca, sendo que por aqui saem a balança 
comercial semanal, IGP-M (2167 prévia) e Relatório Focus e nos EUA sai confiança do 
construtor. 
 

• Na terça-feira teremos como destaques por aqui leilão tradicional do Tesouro Nacional. 
Na Zona do Euro sai o livro Resultado Econômico OCDE. Nos EUA saem novas 
construções residenciais de agosto, leilão de título público (20 anos) e na China sai 
taxa de juros (1 ano e 5 anos). 
 

• Na quarta-feira sai por aqui a decisão da reunião do Copom para taxa de juros. Nos 
EUA saem vendas de moradias usadas de agosto, estoques de petróleo semanal, 
reunião do Fomc para taxa de juros e discurso de Jerome Powell, presidente do FED.  

 

• Na quinta-feira sai por aqui o leilão tradicional do Tesouro Nacional. Na Zona do Euro 
sai PMI industrial, serviços e composto. No Reino Unido tem reunião do Banco Central 
da Inglaterra para definir juros. Nos EUA saem pedidos de auxílio desemprego 
semanal, índice de atividade nacional (CFNAI), PMI (industrial, serviços e composto) e 
indicadores antecedentes. 
 

• Na sexta-feira sai aqui inflação (IPCA-15) de setembro e nos EUA sai vendas de novas 
moradias de agosto e discurso de membros do FED e do presidente do FED. 
 
 
 

O mercado financeiro continuará volátil, sendo influenciado por notícias em relação ao avanço 
das vacinas para a Covid-19 ao redor do mundo e quadro político no Brasil, além de notícias de 
pacote de estímulos nos EUA, Brasil e na Europa. 
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Agenda Econômica:  

 

 

Horário País Órgão Indicador Data
Estimativa 

Mediana*

Resultado 

Anterior

8:25 Brasil BCB Relatório Focus 17-set - -

8:00 Brasil FGV IGP-M (2ª prévia) (MoM %) Set - -

15:00 Brasil Secint Balança Comercial Semanal (USD milhões) 17-set - $1399m

11:00 EUA NAHB Confiança do Construtor Set 73 75

11:30 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (NTN-B) - - -

6:00 Z. do Euro - Livro Resultado Econômico - OCDE - - -

Concessões de Alvarás (em mil) Ago - -

Novas Construções Residenciais (em mil) Ago - -

14:00 EUA Tesouro Título Público (20 anos) - - -

Taxa de Juros (1 ano) - 3.85% 3.85%

Taxa de Juros (5 anos) - 4.65% 4.65%

14:30 Brasil BCB Fluxo Cambial Semanal 17-set - -

18:00 Brasil BCB Anúncio da Taxa de Juros (%) - 6.38% 5.25%

11:00 EUA NAR Vendas de Moradias Usadas (em milhões / ano) Ago 5.81m 5.99m

11:00 Z. do Euro EC Confiança do Consumidor Set A - -5.3

11:30 EUA DOE Estoques de petróleo bruto 17-set - -

15:00 EUA Fed FOMC - Decisão da taxa de juros (%) - 0.25% 0.25%

15:30 EUA Fed Discurso de J. Powell (Presidente do Fed) - - -

8:00 Brasil FGV IPC-S (3ª Quadrissemana) (MoM %) 22-set - -

11:30 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (LTF, NTN-F e LTN) - - -

- Brasil CNI Sondagem Industrial Ago - 71%

PMI Industrial Set P - 62.6

PMI Serviços Set P - 60.8

PMI Composite Set P - 60

PMI Industrial Set P - 61.4

PMI Serviços Set P - 59

PMI Composite Set P - 59

8:00 R. Unido BoE Reunião Bco Inglaterra - juro (%) - 0.1% 0.1%

9:30 EUA Fed Índice de Atividade Nacional (CFNAI) Ago - 0.53

9:30 EUA DoL Pedidos de auxílio desemprego (mil) 17-set - -

PMI Industrial Set P - 61.1

PMI Serviços Set P - 55.1

PMI Composite Set P - 55.4

11:00 EUA C. Board Indicadores Antecedentes (MoM %) Ago 0.6% 0.9%

12:00 EUA Fed Sondagem Industrial - Kansas City Set - 29

13:00 EUA Fed Flow of Funds 2Q - $4997b

8:00 Brasil FGV Sondagem do Consumidor Set - 81.8

IPCA-15 (MoM %) Set - 0.89%

IPCA-15 (YoY %) Set - 9.3%

9:00 Brasil IBGE IPP - Indústrias de Transformação e Extrativa (MoM %) Ago - -

Nota à Imprensa S. Externo: Transações Correntes (USD 

bi)
Ago - -$1584m

Nota à Imprensa Setor Externo: IDP (USD bi) Ago - $6103m

- Brasil ANEEL Definição da bandeira tarifária de energia elétrica Out - -

5:00 Alemanha IFO Expectativas dos Negócios Set - 97.5

9:45 EUA Fed Discurso de L. Mester (Fed Cleveland) - - -

11:00 EUA C. Bureau Vendas de Novas Moradias (em mil / ano) Ago 714k 708k

11:00 EUA Fed Discurso de J. Powell (Presidente do Fed) - - -

Fonte: MCM / Bloomberg

sexta-feira, 24 de setembro de 2021

9:00 Brasil IBGE

9:30 Brasil BCB

segunda-feira, 20 de setembro de 2021

terça-feira, 21 de setembro de 2021

9:30 EUA C. Bureau

22:30 China -

quarta-feira, 22 de setembro de 2021

quinta-feira, 23 de setembro de 2021

4:30 Alemanha Markit

5:00 Z. do Euro Markit

10:45 EUA Markit
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Carteira Recomendada:  
(*) Semana atual 
 

 
 

 

Destaques: 
 
CSN MINERAÇÃO ON:  

• RECEITA LÍQUIDA: No 2T21, a receita líquida foi de R$ 7,345 bilhões, acima da 
expectativa e 175% superior ao 2T20. O aumento foi decorrente a combinação de 
aumento de produção e de vendas com um forte preço de realização, com o Platts 
19,8% acima na mesma base de comparação. A receita líquida unitária FOB foi de US$ 
153,10 por tonelada úmida, o que representa um aumento de 26% contra o 1T21 
devido ao aumento do Platts e melhora da qualidade, apesar do frete marítimo ter 
subido no período. O volume de minério de ferro comercializado foi de 9,1 milhões / 
ton, com aumento de 18% em relação ao 2T20, sendo 1,2 milhão / ton no mercado 
interno (aumento de 8% em relação ao 2T20) e 7,9 milhões no mercado externo 
(aumento de 19% em relação ao 2T20). A produção de minério de ferro / aquisições foi 
de 10,6 milhões / ton, com aumento de 42% em relação ao 2T20 

• EBITDA: O Ebitda foi de R$ 4,956 bilhões, acima do esperado e 256% acima do 2T20. 
A margem ficou em 67% versus 52%. A melhora foi decorrente do aumento de receita 
e maior eficiência operacional. 

• LUCRO LÍQUIDO: Encerrou o período com lucro líquido de R$ 2,501 bilhões, 
ligeiramente abaixo da expectativa e com aumento de 205% em relação ao 2T20 e só 
não foi maior devido ao impacto da variação cambial no endividamento da empresa. 

• CENÁRIO: Continuamos otimistas com o cenário de demanda para o minério de ferro 
para os próximos meses. Acreditamos que as quedas recentes nos preços do minério 
de ferro possam ser revertidas no curto prazo, o que tende a ajudar no comportamento 
da ação no curto prazo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Empresa Código Part. Preço

% R$ (*)

CSN MINERAÇÃO ON CMIN3 10 5,96          

FERBASA PN FESA4 10 53,71       

GERDAU PN GGBR4 10 24,60       

IND ROMI ON ROMI3 10 21,20       

INTER UNIT BIDI11 10 60,01       

JBS ON JBSS3 10 32,60       

PETZ PETZ3 10 26,74       

RANDON RAPT4 10 11,70       

SANTOS BRASIL ON STBP3 10 7,44          

VALE ON VALE3 10 86,15       

Fonte: Economática

Cotação:17/09/2021
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FERBASA PN: 

• RECEITA LÍQUIDA: Foram comercializadas 132,9 mil toneladas de ferroligas no 1S21, 
volume 1,0% superior ao 1S20. O resultado decorre do incremento de 45,8% nas 
vendas para o mercado interno e redução de 28,9% nos volumes destinados ao 
mercado externo, refletindo a capacidade da Companhia na alteração do mix de 
destinação das vendas, entre o ME e o MI, segundo se apresentem as circunstâncias 
de mercado. Em comparação ao 1T21, as quantidades transacionadas no 2T21 
diminuíram 15,6%. Diante deste quadro registrou receita líquida no 1S21 totalizou R$ 
1.028,2 milhões, registrando um acréscimo de 33,0% quando comparado ao 1S20. 
Esse resultado foi principalmente influenciado pela alta de 20,9% no preço médio, em 
dólar, dos nossos principais produtos, pela valorização de 11,6% no dólar médio 
praticado e pelo aumento de 1,0% no volume de vendas. Em relação ao 1T21, a 
receita líquida do 2T21 diminuiu 1,2%. 

• EBITDA: O Ebitda ajustado foi de R$ 203 milhões, com aumento de 34% em relação 
ao 1T21 e de +54% sobre o 2T20, acima da expectativa e a margem ficou em 40% 
versus 31%. Foi beneficiada pelo aumento de receita, devido a volumes, preços e 
variação cambial e custos / despesas menores do que o esperados.    

• LUCRO LÍQUIDO: Encerrou o período com lucro líquido de R$ 114 milhões, acima da 
expectativa e 430% sobre o 2T20.  

• CENÁRIO: A retomada da economia está impondo forte demanda para os produtos 
siderúrgicos, que se constituem no cliente da Ferbasa. Diante deste quadro 
aguardamos forte evolução de vendas no mercado doméstico e com exportações. 

 
GERDAU PN:  

• RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida do 2T21 foi de R$ 19,1 bilhões com aumento de 
17% em relação ao 1T21 e 119% sobre o 2T20. A melhora foi liderada pelo aumento 
de preços e pelo aumento de demanda em suas plantas no continente americano. Os 
aumentos praticados foram direcionados para minimizar o forte aumento observado 
nos insumos de produção, principalmente sucata, minério de ferro e ligas. 

• EBITDA: O Ebitda ajustado do 2T21 foi de R$ 5,9 bilhões, com aumento de 17% em 
relação ao 1T21 e ficou acima da expectativa, A margem foi de 31% versus 26%. O 
aumento foi decorrente dos aumentos de preços, volumes, com melhora de margens 
no Brasil e na América do Sul. No Brasil, o Ebitda aumentou 347% em relação ao 
2T20. 

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido foi de R$ 3,4 bilhões, com forte aumento em relação 
ao 1T21 principalmente devido à forte melhora operacional 

• CENÁRIO: Demanda forte para aços longos no mercado doméstico, com preços 
ajustados e potencial de favorecimento com pacote trilionário de infraestrutura nos 
EUA. 

 
IND. ROMI ON:  

• RECEITA LÍQUIDA: No 2T21, a receita líquida foi de R$ 351,4 milhões, 58% superior 
ao 1T21 e 79% superior ao 2T20. com destaque para as Unidades de Negócio 
Máquinas Romi e Fundidos e Usinados. (i) Em Máquinas Romi, a receita líquida foi de 
R$ 193,0 milhões no 2T21, com aumento de 153,1%, quando em relação ao 2T20, 
reflexo da recuperação do volume de pedidos no mercado doméstico a partir de 
junho/20 e da retomada gradual dos pedidos no mercado externo em 2021. 

• EBITDA: O Ebitda da empresa foi de R$ 66,5 milhões, com aumento de 246% em 
relação ao 2T20 e a margem ficou em 18,9% versus 9,8% no 2T20 e 15,9% no 1T21, 
refletindo o maior controle de custos da empresa.  

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido ajustado foi de R$ 42,8 milhões, representando um 
crescimento de 277,0% em relação ao lucro líquido do 2T20, decorrente do aumento 
de receita / carteira de encomendas e de margem operacional.  

• CENÁRIO: Recuperação da economia mundial e retomada de pedidos. 
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INTER UNIT:  

• RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA: O Inter registrou saldo de 
337 milhões no 2T21, +95% sobre o mesmo trimestre do ano anterior.  

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido do trimestre ficou em 18 milhões, contra lucro de R$ 
3 milhões no 2T20. 

• CENÁRIO: (1) Celebrou um acordo com a StoneCo Ltd., por meio do qual a Stone se 
comprometeu a subscrever ações ordinárias e/ou certificados de depósito de ações 
(“Units”), correspondentes à participação acionária mais próxima, que possa ser obtida, 
sem exceder, a 4,99% do capital social total do Banco Inter, limitado a um valor do 
investimento de R$ 2,5 bilhões. (2) Informou que está próxima da conclusão de 
estudos visando a reorganização societária com vistas à migração de sua base 
acionária para a Inter Platform. Inc., sociedade constituída de acordo com as leis de 
jurisdição de Cayman, a ser registrada na “Securities and Exchange Commission” 
(SEC), cujas ações pretende listar na NASDAQ, sendo que terão como lastro BDRs 
listados na B3. Tal evento visa o (i) aumento na base e diversificação de investidores, 
clientes, serviços e produtos; (ii) Maior facilidade na comparação com outras 
instituições financeiras digitas e plataformas de e-commerce listadas naquele mercado. 

 
JBS ON:  

• RECEITA LÍQUIDA: No 2T21 a JBS registrou receita líquida consolidada de R$85,6 
bilhões, o que representa um aumento de 26,7% em relação ao 2T20. Destaque para 
as unidades JBS Brasil, Seara e PPC, que registraram crescimento na receita em 
Reais no período de 46%, 39,8% e 26,6%, respectivamente. No período, cerca de 75% 
das vendas globais da JBS foram realizadas nos mercados domésticos em que a 
Companhia atua e 25% por meio de exportações 

• EBITDA: O EBITDA ajustado da JBS foi de R$11,7 bilhões, o que representa um 
aumento de 10,3% em relação ao 2T20. Destaque para as unidades PPC e JBS USA 
Beef, que registraram crescimento no EBITDA em Reais e IFRS no período de 125,3% 
e 13,0%, respectivamente. A margem EBITDA ajustada foi de 13,7%. Nos últimos 12 
meses, o EBITDA ajustado atingiu R$33,6 bilhões (U$6,3 bilhões), com margem 
EBITDA ajustada de 10,9%. 

• LUCRO LÍQUIDO: No 2T21, a JBS registrou lucro líquido de R$4,4 bilhões, 29,7% 
maior que no 2T20, e que representa um lucro por ação de R$1,75. Excluindo o 
impacto dos acordos nos Estados Unidos, o Lucro Líquido ajustado ficaria em R$5,7 
bilhões, 68,9% superior ao 2T20. 

• CENÁRIO: Como segunda maior empresa de proteína do mundo, muito bem 
capitalizada, a JBS se apresenta como uma empresa consolidadora no setor e que 
tende a continuar registrando fortes resultados nos próximos trimestres. 

 
PETZ ON: 

• RECEITA BRUTA: Com uma Receita Bruta Total em R$ 598 milhões no 2T21, +58% 
sobre o 2T20, representando o recorde de receita da empresa. Essa performance tem 
sido impulsionada pelo segmento de produtos, com destaque para o canal Digital, e 
também pelos resultados do Centro Veterinário Seres. Conforme já mencionado em 
outros trimestres, a pandemia acelerou algumas tendências estruturais do setor Pet 
que já vinham sendo observadas ao longo dos últimos anos, resultando na expansão 
do tamanho do nosso mercado. É notável o aumento do número de tutores, reflexo, 
principalmente, do crescente número de adoções de pets, fenômeno observado em 
vários países ao redor do mundo. Intensificou-se também a “humanização do pet” (pet 
como membro da família), vínculo esse potencializado pela maior interação e 
proximidade com os tutores como consequência da maior permanência nos lares.  
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• EBITDA: O EBITDA Ajustado atingiu R$ 56 milhões, registrando um crescimento 
expressivo de +50,3% a/a no 2T21, representando uma margem sobre Receita Bruta 
de 9,4% (vs. 9,9% no 2T20), cuja redução de margem a/a foi reflexo principalmente (i) 
dos maiores investimentos para aquisição de clientes, em função da maior participação 
do Digital; (ii) pressão nas despesas de frete e embalagens, impulsionadas pelo Digital, 
sendo que a última foi também impactada pela inflação; e (iii) aumento nas despesas 
com transporte, dada a maior diversificação geográfica do parque de lojas. Além 
desses fatores, vale lembrar que 54% das lojas da nossa rede ainda não completaram 
o seu terceiro ano de operação (sendo que 25% ainda estão em seu primeiro ano), ou 
seja, ainda não atingiram o potencial esperado de faturamento e rentabilidade. Por fim, 
é importante mencionar que esse patamar de margem representa uma expansão de 
1,9 p.p. frente à margem de 7,5% no 1T21. 

• LUCRO LÍQUIDO: O Lucro Líquido no 2T21 totalizou R$21,6 milhões contra R$10,4 
milhões registrados no mesmo período do ano anterior, um aumento de 109,0%, 
explicado principalmente pela evolução do resultado operacional. Somado a isso, o 
Lucro Líquido também foi beneficiado pelo ganho fiscal referente aos juros sobre 
capital próprio no valor bruto de R$5,0 milhões. 

• CENÁRIO: A PETZ segue em evolução de seu número de lojas e diversificação 
geográfica de atuação. A sua boa gestão, associada a sua boa estrutura de capital e 
retomada da economia devem ser vetores importantes para a manutenção do quadro 
de evolução de faturamento e resultados nos próximos trimestres. 

 
RANDON PN:  

• RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida foi de R$ 2,1 bilhão e ficou em linha com o que já 
havia sido divulgado e com crescimento de 11% em relação ao 1T21.  Foi beneficiada 
pelo aumento de vendas em todos os segmentos, principalmente em reboques.  Deste 
montante, 88% têm origem no mercado doméstico e 12% no exterior. As vendas de 
reboques representaram 40% da receita e aumentaram 55% em relação ao 2T20, 
impulsionadas pelo setor agrícola principalmente.  No segmento de peças automotivas, 
as vendas aumentaram 74%. 

• EBITDA: O Ebitda ajustado foi de R$ 323 milhões, acima da expectativa, com aumento 
de 280% em relação ao 2T20 e a margem ficou em 15% versus 9%.  Foi beneficiado 
pelo aumento de receita, variação cambial e maior eficiência no controle de custos e de 
despesas. 

• LUCRO LÍQUIDO: Encerrou o período com lucro líquido de R$ 122 milhões, acima da 
expectativa e com aumento de 122% em relação ao 2T20.    

• Encerrou o período com lucro líquido de R$ 122 milhões, acima da expectativa e com 
aumento de 122% em relação ao 2T20. 

• CENÁRIO: Esperamos que continue apresentando crescimento nos próximos meses, 
devido ao cenário de safra agrícola e de preços de commodities elevados, além da 
recuperação interna da economia, que irão beneficiar principalmente o aumento no 
transporte de cargas e consequentemente a Randon. Esperamos que continue 
apresentando crescimento nos próximos meses, devido ao cenário de safra agrícola e 
de preços de commodities elevados, além da recuperação interna da economia, que 
irão beneficiar principalmente o aumento no transporte de cargas e consequentemente 
a Randon. 

 
SANTOS BRASIL ON: 

• RECEITA LÍQUIDA: A receita consolidada do 2T21 foi de R$ 380,0 milhões, com 
aumento de 69% em relação ao 2T20 e ficou acima da expectativa. No período, os 
volumes e armazenamentos no cais aumentaram 49%, com aumento de importações. 
Ocorreu forte aumento no volume de produtos exportados como carnes, commodities, 
veículos. Ocorreu melhora no mix de importações. O Mix de contêineres cheios / vazios 
foi de 31% de cheios no 2T21. Ocorreu crescimento de 62% no volume de 
armazenagem da SBLog. Foram movimentados 54.718 veículos no TEV, sendo 135 
para importação. 
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• EBITDA: O Ebitda ajustado foi de R$ 148,0 milhões, com aumento de 252% em 
relação ao 2T20, com margem de 38% versus 19%. A melhora foi decorrente dos 
aumentos de volumes de importações e exportações. Ocorreu forte contribuição do 
Tecon Santos. Ebitda ajustado foi de R$ 148,0 milhões, com aumento de 252% em 
relação ao 2T20, com margem de 38% versus 19%. A melhora foi decorrente dos 
aumentos de volumes de importações e exportações. Ocorreu forte contribuição do 
Tecon Santos. 

• LUCRO LÍQUIDO: Encerrou o período com lucro líquido foi de R$ 60,4 milhões, 
revertendo o prejuízo do 2T20 e também ficou acima da expectativa. 

• CENÁRIO: Esperamos resultados crescente ao longo ano, por conta da expectativa de 
recuperação da economia e de forte volumes de importações e exportações, com 
maior ocupação de capacidade. 
 

VALE ON: 

• RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida do 2T21 foi de R$ 16,7 bilhões, com aumento de 
117% em relação ao 2T20. Em minério de ferro, as vendas aumentaram 23,1%, para 
67,218 milhões de toneladas, e as vendas de pelotas tiveram alta de 10%, para 7,647 
milhões de toneladas. Em relação aos preços, em minério de ferro, o preço realizado 
pela Vale foi de US$ 183,00 / ton, ligeiramente abaixo do esperado, e em pelotas foi de 
US$ 225,00 / ton, também ligeiramente mais fraco do que o esperado. A receita e 
minério de ferro foi de US$ 12,000 bilhões, abaixo do esperado e 151% acima do 2T20. 
Em pelotas a receita foi de US$ 1,947 bilhão, abaixo do esperado e 116% acima do 
2T20. A receita líquida do 2T21 foi de R$ 16,7 bilhões, com aumento de 117% em 
relação ao 2T20. Em minério de ferro, as vendas aumentaram 23,1%, para 67,218 
milhões de toneladas, e as vendas de pelotas tiveram alta de 10%, para 7,647 milhões 
de toneladas. Em relação aos preços, em minério de ferro, o preço realizado pela Vale 
foi de US$ 183,00 / ton, ligeiramente abaixo do esperado, e em pelotas foi de US$ 
225,00 / ton, também ligeiramente mais fraco do que o esperado. A receita e minério 
de ferro foi de US$ 12,000 bilhões, abaixo do esperado e 151% acima do 2T20. Em 
pelotas a receita foi de US$ 1,947 bilhão, abaixo do esperado e 116% acima do 2T20. 

• EBITDA: O Ebitda foi de R$ 58 bilhões, ligeiramente inferior ao esperado e 221% 
superior ao do 2T20. A margem Ebitda ficou em 66% versus 45% no 2T20. Foi 
impactada por preços e prêmios menores do que o esperado, além custos mais 
elevados com manutenção / demurrage e fretes.   

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido foi de R$ 40 bilhões, ligeiramente abaixo do 
esperado e significativamente superior ao 2T20. Encerrou o período com dívida líquida 
negativa de US$ 738,0 milhões. A VALE3 continua sendo negociada com múltiplos 
muito atraentes e abaixo de seus pares internacionais.  

• CENÁRIO: Mesmo com a recente queda do preço do minério de ferro, ainda 
apontamos que o preço da ação se encontra extremamente descontado. A demanda 
por seus produtos vai seguir forte e sua geração de caixa se fortalecerá, permitindo 
pagar novos proventos aos seus acionistas. Esta semana anunciou dividendos de R$ 
8,10 e acreditamos em nova distribuição para o 4T21. 
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